








INVENTÁRIO PARCICIPATIVO158 | | 159PESSOAS E MEMÓRIAS| 159PESSOAS E MEMÓRIAS

*Mapa adaptado a partir do croqui disponibilizado em 
KANT DE LIMA, Roberto & PEREIRA, Luciana Freitas. Pesca-
dores de Itaipu: Meio ambiente, conflito e ritual no litoral do 
estado do Rio de Janeiro. Niterói: EdUFF, 1997, p. 331.
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Companha: 
nome dado, em Itaipu, para o grupo de pescadores de uma determinada 
“pescaria”. [ 6 ]

Companheiro: 
pescador membro de determinada companha. Em função da modalidade 
de pesca desempenhada, cada companheiro terá uma função definida. 

Companhia de Desenvolvimento Territorial de Itaipu: 
empresa responsável pelo loteamento “Cidade Balneária de Itaipu”, apro-
vado pela gestão municipal em 1945. [ 7 ]

Corogondó: 
molusco comestível cuja captura é feita em pedras submersas ou junto à 
arrebentação.

Corvineira: 
tipo de rede utilizada na modalidade de pesca de Rede Alta ou Rede de 
Espera. Pode ter de 400 a 1000m de comprimento; de 1,5 a 2m de altura e 
malha de 40 a 80 cm. [ 8 ]

Engenho do Mato: 
bairro da Região Oceânica de Niterói limítrofe a Itaipu. Surge a partir do 
loteamento da antiga Fazendo do Engenho do Mato. [ 9 ]

Espinhel: 
petrecho de pesca que consiste em uma linha de comprimento superior 
a 100 braças onde são presos diversos anzóis intervalados. [ 10 ]

FUNRURAL: 
o Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural (FUNRURAL) era a autarquia 
responsável pela gestão do Programa de Assistência ao Trabalhador Rural 
(PRORURAL), instituído pela Lei Complementar n⁰ 11, de 25 de maio de 
1971. A princípio, este Programa tinha como beneficiários os trabalhadores 
rurais e seus beneficiários que atuassem em regime de economia familiar 
ou subsistência. A partir do Decreto número 71.498, de 5 de dezembro de 
1972, os pescadores sem vínculo empregatício cujo meio principal de vida 
fosse a pesca em regime de economia familiar passaram, também, a ser 
contemplados pelo mencionado Programa.
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Areia preta: 
um dos pontos de pesca da Praia de Itaipu cujo nome faz referência à cor 
escura da areia naquele local. [ 1 ]

Balão de carvão: 
antigo método de confecção de carvão vegetal a partir da queima da ma-
deira disposta em forma de cone e revestida de barro. 

Braça: 
antiga medida de comprimento equivalente a 2,20 metros. [ 2 ]

Caicar: 
ato de controlar a canoa com os remos. É uma das funções identificadas e 
atribuídas em meio à companha. [ 3 ]

Caíco: 
embarcação de aproximadamente 3 m de comprimento com fundo chato. [ 4 ]

Camboinhas: 
bairro da Região Oceânica de Niterói-RJ, cuja praia – de mesmo nome – 
foi, outrora, uma extensão da Praia de Itaipu. A separação entre as praias 
se deu nos anos 70 com a abertura definitiva do Canal que ligou a Lagoa 
ao mar. O nome da praia e, consequentemente, do bairro tem origem no 
encalhe do cargueiro Camboinhas ocorrido em fins da década de 50 na 
Praia de Itaipu.

Canal: 
canal aberto entre a Lagoa e a Praia de Itaipu, na década de 70, pela em-
presa responsável pelo loteamento do bairro. Esta abertura, outrora sazo-
nal, resultou na diminuição do espelho d’água, no assoreamento da Lagoa, 
além de ocasionar o aumento da sua salinidade e alterar a fauna local. [ 5 ] 

1 | As informações disponibilizadas neste Glossário, em sua maioria, baseiam-se 
nos trabalhos listados nas Referências Bibliográficas.

1
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Pesca de arrasto; arrasto; arrastão; lanço à sorte: 
modalidade de pesca artesanal que, para ser realizada, demanda um gru-
po, em média, de 7 pessoas , denominado de “companha”. Os pescadores 
– ou “companheiros” – utilizam canoas de madeira (que podem ter até 9 
metros de comprimento) a remos e lançam a rede – que pode medir até 
300 metros – de maneira a criar um cerco na beira da praia para, posterior-
mente, puxá-la. [ 13 ]

Pesca de caceia: 
modalidade de pesca em que se estica uma rede alta perpendicular à 
praia e faz-se a recolha depois de, mais ou menos, uma hora. [ 14 ]

Pesca de corrico/currico: 
modalidade de pesca que consiste em lançar iscas naturais ou artificiais de 
uma embarcação em movimento, de maneira a atrair os peixes. [ 15 ]

Pesca de rede de emalhe/emalhar/malha; de rede de espera; de rede alta: 
modalidade de pesca em que se estende a rede - alta; corvineira ou lin-
guadeira - próximo à praia ou a formações rochosas. Coloca-se a rede de 
tarde e recolhe-se a captura na manhã seguinte. [ 16 ]

Pescaria: 
1. denominação atribuída a um grupo de pescadores que realizam deter-
minada modalidade de pesca. 2. conjunto de petrechos e embarcações 
que pertencem a um indivíduo. [ 17 ]

Pizarro: 
Francisco Pinto Pizarro da Gama Lobo era o proprietário da Companhia 
Territorial de Itaipu, empresa responsável pelo loteamento Cidade Balne-
ária de Itaipu. [ 18 ]

Ponta de Cabo: 
função desempenhada pelo integrante mais novo ou menos experiente 
da companha. Cabia a este pescador, entre outras coisas, auxiliar a puxada 
da rede na pesca de arrasto. [ 19 ]

Porto Grande: 
um dos pontos de pesca da Praia de Itaipu onde as canoas grandes fica-
vam encalhadas. [ 20 ]

Porto Pequeno: 
um dos pontos de pesca da Praia de Itaipu onde as canoas pequenas fica-
vam encalhadas. [ 21 ]
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Garatéia: 
petrecho de pesca que reúne, em uma mesma haste, três ou mais anzóis. 

Hotel Havaí: 
antigo hotel localizado na orla da Praia de Itaipu. 

Lambreta: 
tipo de isca artificial muito utilizada na pesca de anchova. 

Linguadeira: 
tipo de rede de pesca cujo comprimento varia de 400 a 1000 m, com al-
tura de 1 a 2 m e malha de 80 a 110 cm. Utilizada, em Itaipu, na captura de 
linguado, arraia-viola, cação-viola, garoupa e bagre grande. [ 11 ]

Mexilhão: 
molusco bivalve comestível cuja captura é feita em rochas costeiras. A cap-
tura de mexilhão – “mariscagem” – ainda é realizada na Praia de Itaipu.

Morro da Peça: 
1. Elevação rochosa de 198 metros de altitude localizada em Itaipu. Integra 
a área do Parque Estadual da Serra da Tiririca. 2. Denominação outrora 
atribuída à Duna Grande pelos moradores de Itaipu.

Morro das Andorinhas: 
acidente geográfico que delimita as fronteiras entre os bairros de Itaipu 
e Itacoatiara. Possui 196 metros de altitude, 2,6 km de extensão e a área 
por ele compreendida é considerada como de preservação permanente. 
No alto do Morro está localizado o Sítio da Jaqueira onde vive uma comu-
nidade tradicional. Atualmente, o Morro das Andorinhas integra o Parque 
Estadual da Serra da Tiririca.

Museu de Arqueologia de Itaipu: 
Museu localizado nas ruínas do antigo Recolhimento de Santa Teresa, constru-
ção tombada pelo IPHAN em 1955. Nestas mesmas ruínas que outrora fizeram 
as vezes de moradia para muitas famílias de pescadores, seria inaugurado o 
Museu em 1977. Muito embora traga a arqueologia no nome e em grande par-
te do seu acervo, o MAI desenvolve projetos e trabalhos junto à comunidade de 
seu entorno a partir de ações socioeducativas e pesquisas participativas.

Pano de rede: 
extensões de malha de comprimento variável e altura, em média, de uma 
braça e meia. Uma rede de pesca é composta de diversos panos. [ 12 ]



[ 1 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 135.

[ 2 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 84.

[ 3 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 91.

[ 4 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 83.

[ 5 ] FARIAS; VIANA & MACHADO, 2011, 
p. 72. SALANDIA, 2001, p. 32-33 e 95. 
SECRETARIA DO ESTADO DO AM-
BIENTE, 2013, p. 43.

[ 6 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 90.

[ 7 ] SALANDIA, 2001, p. 25-27.

[ 8 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 84. SE-
CRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE, 
2013, p. 30.

[ 9 ] FARIAS; VIANA & MACHADO, 2011, 
p. 71. SALANDIA, 2001, p. 41.

[ 10 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 88. 

[ 11 ] SECRETARIA DO ESTADO DO 
AMBIENTE, 2013, p. 31.

[ 12 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 149.

[ 13 ] SECRETARIA DO ESTADO DO 
AMBIENTE, 2013, p. 26 e 29-30.

[ 14 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 86. SE-
CRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE, 
2013, p. 33.

[ 15 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 89.

[ 16 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 87. SE-
CRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE, 
2013, p. 30.

[ 17 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 90 e 139.

[ 18 ] SALANDIA, 2001, p. 25.

[ 19 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 165.

[ 20 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 135.

[ 21 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 135.

[ 22 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 89.

[ 23 ] KANT & PEREIRA, 1997, p. 162 - 163.

[ 24 ] RIO DE JANEIRO. Decreto nº 
44.417, de 30 de setembro de 2013.

[ 25 ] KANT & PEREIRA, 1997, p.94-95. 
SECRETARIA DO ESTADO DO AM-
BIENTE, 2013, p. 34.

[ 26 ] SALANDIA, 2001, p. 31 e 39.

[ 27 ] FARIAS; VIANA & MACHADO, 
2011, p. 72. SALANDIA, 2001, p. 32-33 
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AMBIENTE, 2013, p. 43.

[ 28 ] KANT & PEREIRA, 1997, p.166. 
SECRETARIA DO ESTADO DO AM-
BIENTE, 2013, p. 26.
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PuçÁ: 
petrecho de pesca confeccionado a partir de um aro circular ao qual se ata 
uma rede de formato cônico, tipo “saco”. [ 22 ]

Recabo; recabinho; arrecabo: 
pedaços de corda de comprimento variável que eram amarradas, em uma 
ponta, à extremidade da rede e, na outra, à cintura do Ponta de Cabo, de 
forma a auxiliar a puxada da rede de arrasto para a areia. [ 23 ]

Resex Itaipu: 
Reserva Extrativista Marinha criada por decreto estadual em setembro 
de 2013 sob administração do Instituto Estadual do Ambiente (INEA). A 
Resex Itaipu compreende a área marinha adjacente às praias de Itacoa-
tiara, Itaipu, Camboinhas e Piratininga e a Lagoa de Itaipu. Esta Unidade 
de Conservação tem por objetivos a valorização do patrimônio social, cul-
tural, econômico e ambiental das comunidades tradicionais que habitam 
e usufruem da área em questão; a proteção dos meios básicos de subsis-
tência destas comunidades e o uso sustentável dos recursos naturais. [ 24 ]

TarraFa: 
modalidade de pesca realizada na Lagoa de Itaipu. Utiliza-se como pe-
trecho uma rede circular – tarrafa – que é lançada sobre o cardume e re-
colhida rapidamente. Antigamente, tinha como espécie-alvo o camarão. 
Mediante escassez desta espécie, a modalidade em questão torna-se cada 
vez mais rara em Itaipu. [ 25 ]

Terra Nova: 
nome dado a um dos loteamentos feitos no atual bairro de Itaipu. [ 26 ]

Vaga: 
onda de grande porte.

Veplan: 
empresa responsável por implantar o “Plano Estrutural de Itaipu”, projeto de 
loteamento aprovado pelo governo municipal em 1976 e que iria substituir o 
antigo loteamento “Cidade Balneária de Itaipu”. A abertura permanente do 
Canal, assim como a remoção de moradores da restinga e entorno da Lagoa 
foram algumas das ações implementadas pela companhia na época. [ 27 ]

Vigia: 
membro da pescaria ou companha responsável por observar a passagem 
do cardume e por avisar aos pescadores – mediante gestos e barulhos – o 
momento de cercá-lo. [ 28 ]
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